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Resumo: O objetivo da pesquisa, em andamento, é analisar as relações comerciais entre Reino 

Unido e o resto do mundo no período 2016/2019. A metodologia empregada é a revisão 

bibliográfica e, para a coleta de informações, é utilizada a base de dados UN Comtrade | 

International Trade Statistics Database. Os resultados preliminares revelam uma mudança nas 

transações comerciais do Reino Unido com a UE. Mesmo mantendo negociações com países 

membros do bloco, casos como a liderança da Alemanha nas importações, os dados mostram 

quedas nas transações. Se, por um lado, o Reino Unido diminuiu suas atividades econômicas 

com os países europeus, por outro, aumentaram com países fora do bloco, casos como EUA e 

China. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, observa-se uma nova ordem comercial global, sustentada em fatos, como 

a não finalização da Rodada de Doha, que teve início em 2001; a renegociação do North 

American Free Trade Agreement (NAFTA), em 2018, que se transformaria no United States – 

Mexico – Canada Agrement (USMCA); a guerra comercial entre Estados Unidos da América 

(EUA) e China, que são as maiores economias do mundo; e o Brexit, que é a primeira ruptura 

formal da União Europeia (UE), com a saída do Reino Unido. Em 2016, por meio de um 

plebiscito, a maioria dos eleitores votou pela saída do Reino Unido da UE. 

O objetivo deste estudo, em andamento, é analisar as relações comerciais entre o Reino 

Unido e o resto do mundo, no período 2016/2019. Pretende-se identificar o perfil de comércio 

e os principais parceiro comerciais do Reino Unido no período pós-plebiscito. 

 

2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A metodologia empregada é a revisão bibliográfica e, para a coleta de informações, é 

utilizada a base de dados UN Comtrade | International Trade Statistics Database, considerando 

o fluxo comercial entre os países e os principais produtos comercializados, em US$, no período 

2016/2019. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Gráfico 1, pode-se observar os principais países parceiros do Reino Unido em suas 

exportações, nos anos de 2016 e em 2019. 

 

Gráfico 1 – Exportações do Reino Unido, por país, em 2016 e em 2019 (US$ bilhões) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de UN Comtrade (2021). 
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Pode-se perceber que os EUA são o principal parceiro comercial, com um total de US$ 

73,5 bilhões, em 2019, o que equivale 15,7% das suas vendas para o mundo. Além disso, pode-

se notar a elevada participação de países membros da UE nas exportações do Reino Unido. Em 

2016, as exportações para esses países representavam 39,0%, no entanto, em 2019, houve uma 

queda para 38,1%, o que pode ser um reflexo do atual cenário. Por fim, a China ganhou 

participação, passando de 4,4% em 2016 para 6,4% do total em 2019. 

No Gráfico 2, observa-se que, em 2016, o principal parceiro comercial em importações 

era a Alemanha, responsável por mais de 13,8%, em torno de US$ 88 bilhões, seguida da China 

com 9,3%, e dos EUA, terceiro maior com 8,9%. As importações dos EUA representaram em 

torno de US$ 57 bilhões, enquanto as da China US$ 59 bilhões nas importações do Reino 

Unido. Além disso, percebe-se a presença de seis países membros da UE entre os seus principais 

parceiros comerciais, sendo eles: Alemanha, já citada, seguida de Holanda, França, Bélgica, 

Itália e Espanha. 

 

Gráfico 2 – Importações do Reino Unido, por país, em 2016 e em 2019 (US$ bilhões) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de UN Comtrade (2021). 

 

No ano de 2019, a Alemanha se manteve líder nas importações, porém, apresentou uma 

queda para 12,3%, correspondente a US$ 85 bilhões. Isso nos mostra uma mudança na 

participação dos países membros com o Reino Unido. Outra mudança, foi entre o segundo e 

terceiro lugar, onde os EUA ultrapassou a China. O país estadunidense passou de 8,9% (2016) 

para 9,6% em 2019, totalizando US$ 67 bilhões. Mesmo sendo ultrapassada, a China aumentou 

sua participação em um décimo, crescendo suas importações de US$ 59 bilhões para US$ 65,5 

bilhões. 

No Gráfico 3 verificam-se os principais produtos exportados pelo Reino Unido nos anos 

de 2016 e em 2019. Em primeiro lugar, notam-se as exportações de reatores nucleares, 

caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos em 2016, correspondendo a US$ 60 bilhões, em 
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torno de 14,6%. Logo atrás, cerca de 12, 4%, ou US$ 51 bilhões foram exportados em veículos; 

exceto material circulante ferroviário ou elétrico, e suas peças e acessórios. Na sequência vêm 

produtos farmacêuticos (7,9%), pedras e metais preciosos (6,9%), máquinas e equipamentos 

elétricos (6,5%), produtos minerais (6,2%), aeronaves (4,9%), instrumentos e aparelhos de 

óptica (4,1%), produtos químicos orgânicos (2,4%) e trabalhos de arte (1,7%).  

 

Gráfico 3 – Exportações do Reino Unido, por produto, em 2016 e em 2019 (US$ bilhões) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de UN Comtrade (2021). 

 

Em 2019, as exportações em reatores nucleares, caldeiras, máquinas e aparelhos 

mecânicos continuaram mantendo a liderança chegando em 15,6%, correspondentes a US$ 73 

bilhões. Em segundo lugar manteve-se o produto de 2016, sendo veículos; exceto material 

circulante ferroviário ou elétrico, e suas peças e acessórios com 10,7% (US$ 50 bilhões), porém, 

com valores menores aos de 2016. No terceiro lugar percebe-se uma mudança de produtos 

farmacêuticos, em 2016, para pérolas, pedras e metais preciosos que, em 2019, corresponderam 

9,0% (US$ 42 bilhões). Na sequência vem produtos minerais (8,7%), máquinas e equipamentos 

elétricos (6,0%), produtos farmacêuticos (5,7%), instrumentos e aparelhos de óptica (4,2%), 

aeronaves (3,9%), produtos químicos orgânicos (2,7%) e trabalhos de arte (2,6%). 

Por fim, no Gráfico 4, observam-se os principais produtos importados pelo Reino Unido 

em 2016 e em 2019. No ano de 2016, o mais importante foi o produto de reatores nucleares, 

caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos com 11,9% (US$ 76 bilhões), seguido de veículos; 

exceto material circulante ferroviário ou elétrico com 11,6% (US$ 74 bilhões) e em terceiro 

pérolas, pedras e metais preciosos com 11,2% (US$ 70 bilhões). No restante, vem em seguida 

máquinas e equipamentos elétricos (9,0%), produtos minerais (6,2%), produtos farmacêuticos 

(5,1%), instrumentos e aparelhos de óptica (2,74%), plásticos e suas obras (2,6%), vestuário e 

acessórios; malha ou crochê (1,9%) e por fim vestuário e acessórios; não malha e crochê (1,8%).  
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Já em 2019, mudam os três primeiros produtos. A liderança muda para pérolas, pedras 

e metais preciosos com 12,8% (US$ 89 bilhões), em segundo reatores nucleares, caldeiras, 

máquinas e aparelhos mecânicos com 12,1% (US$ 84 bilhões) e em terceiro lugar estão 

veículos; exceto material circulante ferroviário ou elétrico com 10,8% (US$ 74,8 bilhões). Na 

sequência permanece a mesma ordem de 2016, com ganhos e perdas em alguns produtos, sendo 

máquinas e equipamentos elétricos (8,9%), produtos minerais (8,1%), produtos farmacêuticos 

(4,0%), instrumentos e aparelhos de óptica (2,75%), plásticos e suas obras (2,7%), vestuário e 

acessórios; malha ou crochê (1,8%) e por fim vestuário e acessórios; não malha e crochê (1,7%). 

 

Gráfico 4 – Importações do Reino Unido, por produto, em 2016 e em 2019 (US$ bilhões) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de UN Comtrade (2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Percebe-se uma mudança nas transações comerciais do Reino Unido com a UE. Mesmo 

mantendo negociações com países membros do bloco, casos como a liderança da Alemanha nas 

importações, os dados mostram quedas nas transações. Se, por um lado, o Reino Unido 

diminuiu suas atividades econômicas com os países europeus, por outro, aumentaram com 

países fora do bloco, casos como EUA e China. 
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